
A frase célebre acima é do meu pai, confesso que dói ouvi-
la fora de contexto, mas peço que não faça pré-julgamentos, 
sem inferências embasadas apenas numa frase, afinal, quando 
viramos adultos a gente fica expert em supor coisas, tipo 
entender a matéria somente pelo seu título ou julgar um livro 
pela sua capa. Calma, vamos aos fatos e os porquês.

Sou o primogênito de um casal de filhos, ele foi o caçula de 
um total de doze irmãos. Enzo seu primeiro neto. Enigmático, 
quase nunca conversamos muito sobre temas ‘sérios’, gostamos 
do simples, do dia a dia, de como dizem ‘botar o papo em 
dia’, mas, me recordo bem de um final de semana tranquilo 
em família, pai e filho sentados a sombra de uma árvore com 
bela copa, brisa leve, sol poente, banco de madeira, paisagem 
familiar, poucos dias após saber que seria avô e que eu seria pai, 
de uma aula de evolução como ser humano, aquele tipo de coisa 
que você ouve e grava, pra quem sabe um dia dizer pra alguém 
quando te fizerem a mesma pergunta.

- Me conta aí como é ser pai?
A fisionomia pouco mudou, o semblante ficou leve, seu olhar 

se fixou a esmo, e iniciou a resposta ao questionamento:
- Ser pai foi meu maior erro. Antes de você nascer eu não 

tinha hora pra chegar em casa, pra dormir, pra acordar, pra 
nada, eu não precisava ser responsável, pagava as contas se 
tivesse dinheiro, futebol aos finais de semana, e o principal, eu 
era dono do meu tempo, mas... daí você chegou, meu erro, e eu 
perdi tudo isso, tudo o que eu achava que tinha, me perdi em 
você.

Fez uma pausa, respirou... E 
continuou:

- Tudo mudou. Tudo. Mas 
isso pouco importava, o 
principal era que Eu não era 
mais dono do meu tempo, eu 
só pensava em você, me lembro 
que a coisa que eu mais queria 
era terminar o expediente pra 

poder chegar em casa e te pegar no colo. Mas sua mãe me fazia 
tomar banho antes.

Os olhos brilhavam enquanto ele falava:
- Espero que quando teu filho nascer você perca todo o seu 

tempo com ele, assim como eu perdi com você! Perder é um 
erro, e sempre será, e a gente só melhora como ser humano 
apreendendo com nossos erros. Meu segundo erro foi sua irmã. 
Obrigado por me ensinar tanto, até mesmo antes de nascer. 
Todos os dias. Até hoje. De perto ou de longe. Presente ou não. 
Obrigado por ter me tornado Pai e agora Avô! Obrigado meu 
filho. Acho que é isso.

Me olhou e sorriu.
Eu, eu só ouvi!

Lévender Mattos
Agrônomo. Especialista em Gestão de Negócios. Sócio 

de negócios Ateliê Fada Mimos e Personalizados. Idealizar 
da página e canal @paiterapia. Marido da Patrícia. Pai do 

Gabriel e do Enzo. Erro do Sr. Levino.

N
a tarde de ontem, 15, uma das turmas 
de 1º Ano da escola Ramon Sanches 
Marques, agora escola plena, estiveram 
fazendo uma visita ao jornal Diário 

da Serra. De acordo com a professora de língua 
Portuguesa, Adjane Oliveira Fernandes, que esteve 
acompanhada da orientadora, Dheimy Cristiane 
os alunos estão estudando o domínio discursivo 
jornalistico e conhecer in loco como é feito um 
jornal enriquece sobremaneira o aprendizado.

Espero que 
quando teu filho 
nascer você perca 
todo o seu 
tempo com ele
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Alunos do Ramon visitam Diário da Serra 

Ser pai 
foi meu 
maior erro
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Ainda dentro do pro-
jeto, os alunos foram di-
vididos e outros foram às 
redes de televisão, com 
o objetivo de entender 
como acontece a notícia 
que chega a eles todos os 
dias. Durante a visita, os 
24 alunos conheceram to-
das as fases de criação do 
periódico.

Dessas visitas, os alu-
nos deverão realizar tra-
balhos que, segundo Ad-
jane serão apresentados 
na unidade escolar para 
outras turmas. “A partir 
daqui eles vão fazer um 
relato de como acontece a 
notícia dentro de um jor-
nal”, destacou a responsá-
vel.

O Ministério da Saúde 
atualizou nesta quarta-
feira, 14, as informações 
repassadas pelas secre-
tarias estaduais de saúde 
sobre a situação da febre 
amarela no país. De 1º de 
julho/2017 a 13 de março 
de 2018, foram confirma-
dos 920 casos, desses, 300 
vieram a óbito. 

Trechos letaisImportanteIndicação
O deputado Saturni-

no Masson (PSDB) apre-
sentou uma indicação ao 
governo do Estado e ao  
Superintende no Estado 
de Mato Grosso – DNIT, 
Orlando Fanaia Macha-
do, para a necessidade  de 
construção de um trevo 
no entroncamento da BR-
364/163 com a MT-246.

De acordo com o par-
lamentar é reconhecido 
que o agronegócio é uma 
das mais importantes fon-
tes geradoras de riquezas 
para o País, sendo respon-
sável por grande parte 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) e da mão de obra 
empregada no Estado de 
Mato Grosso.

Neste sentido, as BR 
163 e a BR 364 são as 
principais rodovias para 
se escoar a produção do 
Centro Oeste brasilei-
ro para os portos de ex-
portação das regiões Sul 
e Sudeste. No entanto, 
nessas rodovias existem 
trechos que são conside-
rados letais
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Pivetta detona gestão Taques
Após dizer que o governador Pedro Taques 

(PSDB) foi testado e reprovado, o ex-prefeito de Lu-
cas do Rio Verde, Otaviano Pivetta (sem partido), 
volta a “metralhar” o ex-aliado. Afirma que o tuca-
no perdeu o direito de buscar à reeleição ao Palácio 
Paiaguás, tendo em vista que seu governo frustrou 
aliados e a população. “(...) O governo dele é medí-
ocre”, diz em entrevista à Rádio Capital, na manhã 
desta quinta, 15.
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Lamentável Ex Aliado
Ex-prefeito por três 

mandatos não consecu-
tivos, Pivetta coordenou 
a campanha e a transi-
ção de Taques em 2014, 
ainda no PDT. O ex-ges-
tor, que se desfiliou do 
PSB, deve retornar aos 
quadros do PDT - partido 
que faz oposição ao go-
verno Taques.

Com data marcada 
para se filiar ao DEM - 23 
de março em Cuiabá - o ex
-prefeito de Cuiabá Mau-
ro Mendes “lamentou” a 
atual situação do governo 
do Estado. Segundo ele, 
o resultado dos últimos 3 
anos do governo Pedro Ta-
ques (PSDB) não é “satis-
fatório”.


